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A Igreja do continente, incentivada pelo Conselho Episcopal Latino-Ameri-
cano e Caribenho (Celam) e pela Confederação Latino-Americana de Reli-
giosos (CLAR), traçou um caminho de “escuta e participação do Povo de 
Deus” com a celebração do “Primeiro Assembleia Eclesial da América Latina 
e do Caribe” (2021), uma experiência inédita e transformadora.

Foi um marco eclesiástico em chave sinodal – não apenas episcopal – con-
vocado pelo Papa Francisco, que permitiu uma escuta atenta e fraterna, sem 
julgamentos, atendendo com misericórdia aos gritos e clamores dos empo-
brecidos e da Mãe Terra.

“Se queremos uma Igreja que caminha na sinodalidade, temos que aprender 
a ouvir uns aos outros. Ouçam uns aos outros, mesmo que o que nos dizem 
nos machuque. Porque se não nos abrirmos, o Espírito Santo nunca entrará 
em nós (TAE*, 2021).

*Texto Assembleia Eclesial

INTRODUÇÃO
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LEITURA DO TEXTO. 
O QUE DIZ O TEXTO?

2

ANDAREI NA PRESENÇA DO SENHOR

Leitura orante do Salmo Responsorial: “Caminharei na presença do Senhor, 
na terra da vida!” (Sl 115,10.15.16-17.18-19)

A espiritualidade da Quaresma, como todos sabemos, consiste em percorrer 
o caminho rumo à Páscoa. O Salmo deste segundo domingo está esculpido 
nesse sentimento. O objetivo é subir ao cume das nossas maiores alegrias.

O Salmo está entrelaçado com a descrição do orante que se vê diante de 
Deus como “infeliz” por um lado, mas por outro como um “escravo liberto”. 
Dada esta experiência pessoal, só agora ele pode decidir chegar ao “átrio da 
casa do Senhor”, que está fisicamente localizado “no meio de Jerusalém”.

Toda a descrição de sua situação serve para justificar por que ele foi até lá. 
E o Senhor devolveu-lhe a vida, devolveu-lhe a liberdade, o fez viver na sua 
casa. Essa memória grata permite-lhe fazer uma peregrinação e regressar.



MEDITAÇÃO. 
O QUE O SENHOR ME DIZ NO TEXTO?
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Uma Quaresma que não é feita de testemunhos não alimenta nem sustenta 
ninguém. O salmista está diante de nós hoje para nos dizer que, como ele, 
devemos “andar na presença do Senhor”.

Que o tempo da “graça” nos encoraje a reler a sua vida ao lado da nossa. 
Talvez continuemos ou sejamos “infelizes” pela culpa e pelo peso do pecado 
ou por sabermos que, quando crianças, ainda somos vítimas de qualquer 
escravidão ou carrasco.

Mas, “a graça vem!” nos disse; assim é possível caminhar e chegar ao “país da 
vida”, imagem sugestiva da experiência de uma Jerusalém que não é mais 
física porque está no meio de nós, de onde brota a vida.



ORAÇÃO. 
O QUE RESPONDO AO SENHOR 
QUE ME FALA NO TEXTO?
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Ó grande e santo Deus:
Em sua caminhada rumo à sua paixão e morte
você deu seu filho Jesus Cristo,
na experiência da sua Transfiguração
no Monte Tabor,
um vislumbre da glória que o esperava
quando ele ressuscitou dos mortos.

Na dura monotonia
e no sofrimento de nossas vidas,
bem como em nossos esforços tantas vezes frustrados
para transformar esta nossa terra,
queremos que brilhe sobre nós
e sobre nossos irmãos
um raio de esperança.
Pedimos isso para Cristo,
glorioso e transfigurado, nosso Senhor.



CONTEMPLAÇÃO. 
COMO DAR VIDA E ENGAJAR 
OS ENSINAMENTOS DO TEXTO?
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Surge o sentimento: “caminharei na 
presença do Senhor” nesta Quares-
ma, porque sou o mais necessitado, o 
mais urgente, o mais doente e o mais 
escravo, que preciso colocar “Jerusa-
lém no cume das suas alegrias” ( Cf. Sl 
136, 6), que é “a cidade do grande 
Rei” (Mt 5,37), onde todos gozam da 
liberdade do amor de Deus.

Concluindo, este Salmo torna-se um 
belo prelúdio ao anúncio do Evangel-
ho, pois nos dirá que é precisamente 
Jesus, Aquele que sobe e desce a 
montanha e caminha na presença de 
seu Pai rumo à sua cidade de Jerusa-
lém, para pagar o preço que ele 
modesta e nos devolve a vida.
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Na Primeira Leitura: Gn 22, 1-2.9a.15-18, a narrativa revela como 
Abraão, ao renunciar ao seu filho, torna-se um símbolo genuíno do amor 
de Deus, que dá o seu Filho por nós. Com esta leitura mostra-se como 
o caminho de cada peregrino se baseia na sua fé. A fé é apresentada 
aqui no seu nível mais puro e poderoso.

Enquanto na segunda leitura Rm 8, 31b-34 há um paralelo perfeito 
entre a cena de Abraão, a quem Deus poupa a vida de seu filho, que 
Paulo faz de Deus: “Aquele que não poupou a seu próprio Filho, mas 
entregou-lhe até a morte por nós” (Romanos 8:32). Portanto, podemos 
dizer que foi um ato supremo de paternidade amorosa da parte de 
Deus: não poupar a vida do próprio Filho, para fazer dele um dom 
extraordinário de salvação para todos nós.

No Evangelho Mc 9,1-9, leva-nos a outro monte cujo nome não nos diz. 
A sucessiva tradição cristã irá identificá-la com o Tabor, uma montanha 
redonda de 582 metros que se situa em frente ao te do fértil vale de 
Israel, na Galiléia. Para nós hoje, o Tabor é o cume espiritual para medi-
tar sobre como só a partir da cruz e do seu escândalo alcançamos a 
experiência plena da ressurreição, trazendo a verdadeira esperança a 
um mundo ferido e cansado. Por isso nos propomos dizer que esta Qua-
resma “Jerusalém será novamente o cume das minhas alegrias” (Cf. Sl 
136, 6), como Jesus a viu desde o Tabor.

DO TEXTO, COMO REZAR 
COM TODAS AS LEITURAS DO 
PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA?
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“Das páginas bíblicas aprendemos que a escuta não tem apenas o significado 
de uma percepção acústica, mas está essencialmente ligada à relação dialógica 
entre Deus e a humanidade”, a tal ponto que São Paulo afirma que “a fé vem 
da escuta”. mensagem e escuta, através da palavra de Cristo” (Rm 10, 17)*.
*Texto da Bíblia da igreja na América.

VER:
Tendo na mente e no coração o desejo de praticar o caminho da escuta recí-
proca, nos perguntamos.
A escuta está respeitando a dignidade de cada ser humano?
É um direito se expressar e ser ouvido?
Em que consiste a reciprocidade da escuta?

JULGAR
Demos mais um passo no nosso processo de conversão, no que diz respeito 
ao nosso compromisso de promover um encontro pessoal com Jesus Cristo 
encarnado na realidade do continente, portanto, reflitamos, inspirados pela 
voz do Espírito Santo:
Da nossa conversão pessoal: Todo o Povo de Deus: clero, vida religiosa e 
leigos são chamados a assumir uma atitude de conversão pessoal permanen-
te, que “importa ouvir atentamente e discernir o que o Espírito diz à Igreja 
através dos sinais dos tempos. (DAp. 366).
Da nossa conversão comunitária: Uma Igreja sinodal pode desempenhar um 
papel de testemunho profético num mundo fragmentado e polarizado, por-
tanto, em lugares marcados por conflitos profundos, é necessária “a capacida-
de de ser agentes de reconciliação e artesãos de paz” (IL, B 1.1, d).
Desde a nossa conversão pastoral: A dignidade batismal inclui “todos os seus 
membros como fiéis da Igreja. Da mesma forma, é configurado pelos “caris-
mas” com uma riqueza múltipla e diversa de dons que conduzem a “uma 
unidade que nunca é uniformidade, mas harmonia multiforme que atrai” (EG 
117; cf. DAp 162).
 A partir da nossa conversão sinodal: “Uma Igreja sinodal é uma Igreja da 
escuta”. Esta consciência é fruto da experiência do caminho sinodal, que é 
uma escuta do Espírito Santo através da escuta da Palavra, da escuta dos 
acontecimentos da história e da “escuta recíproca entre os indivíduos e entre 
as comunidades eclesiais, do nível local ao nível local”. nível continental e 
universal (IL, 22).”
*DAp: Documento de Aparecida
*EG: Evangelii Gaudium
*IL: Instrumentum Laboris, primeira fase do Sínodo 2021-2024

AGIR
Escolha uma obra de misericórdia e assuma o compromisso de realizá-la, com-
partilhe suas evidências em grupos de WhatsApp-Telegram ou em suas redes 
sociais para que outras pessoas se sintam motivadas a imitá-lo.
Use a criatividade para mostrar num vídeo ou numa foto uma obra de misericór-
dia que convida outros a fazerem o mesmo, porque uma imagem vale mais que 
mil palavras.
1. Um gesto de solidariedade: Organize com a sua paróquia ou comunidade 

um encontro de escuta para partilhar o pão com os cidadãos sem-abrigo ou 
migrantes.

2. Visite uma casa de repouso: Vá a uma casa de repouso e organize um encon-
tro com os avós, ouça-os, abrace-os, conheça a sua história. Eles têm muito 
para contar.

3. Faça um jejum de silêncio: Neste tempo de Quaresma em que somos cha-
mados a jejuar, nada melhor do que o silêncio e a contemplação. Fique 2 
horas sem conversar, desconecte-se de tudo e saia para o parque, para uma 
área verde, aprecie a criação de Deus a partir do silêncio.

4. Texto das propostas e reflexões pastorais da Assembleia Eclesial: Leia este 
documento disponível em https://asambleaeclesial.lat/documento-asam-
blea-eclesial/. Conheça, estude, sugira mudanças se achar conveniente. É 
importante estar informado e evitar falsos boatos.

5. Dedique uma Eucaristia ou um rosário. Confie o Papa Francisco, o seu 
pároco e bispo, para que este processo sinodal seja um tempo de graça

PRECES:
• Pelo clero: bispos, sacerdotes e diáconos, para que possam estender a mise-

ricórdia de Deus a todo o Povo de Deus, ouvindo as necessidades, os sofri-
mentos e os desafios de todas as pessoas que os rodeiam.

• Pelos consagrados e as consagradas, para que no desempenho da sua 
missão ao serviço da Igreja possam ser pontes, faróis, mãos que ajudam e ao 
mesmo tempo ouvidos que ouvem quem mais precisa deles.

• Pelos leigos, para que possam cumprir a sua missão na Igreja como discípu-
los fiéis de Jesus para anunciar a boa nova em todos os cantos.

• Pelo nosso Papa, que muitas vezes nos pediu que rezássemos por ele, para 
que o Espírito Santo continue a guiá-lo e fortalecê-lo nesta grande tarefa de 
ser Vigário de Cristo, definindo o rumo da nossa Igreja.

• Pela nossa Igreja, para que cada dia seja mais sinodal e onde todos possa-
mos nos ouvir.

APROFUNDAR A ASSEMBLEIA ECLESIAL 
E O SÍNODO DA SINODALIDADE: 
O CAMINHO DA ESCUTA RECÍPROCA

Na tradição bíblica, a escuta recíproca é o caminho para encontrar Deus. 
Tornou-nos capazes de acolher a sua palavra para entrar num diálogo 
que permite descobrir a sua ação na história, interpretar o momento 
presente e dar respostas de amor que geram vida.
O caminho da escuta mútua, numa perspectiva sinodal, é a base do 
nosso discernimento e luz para orientar os passos futuros que, como 
Igreja da região, devemos dar no acompanhamento de Jesus hoje encar-
nado entre o povo, no seu “sensus fidei.” ” que é o seu senso de fé.
Caminhando juntos, refletindo sobre o caminho percorrido, todos os 
fiéis Povo de Deus esperam encontrar os caminhos da plena comunhão, 
da participação sem exclusões e de abrir-se à missão, inspirados pelo 
Espírito Santo, como fiéis discípulos missionários de Jesus Cristo.

COMPROMISSO
 “Ouça com os ouvidos do coração.” A escuta mútua “permite-nos exer-
citar a arte do discernimento” e “orientar-nos no meio de uma sinfonia 
de vozes”. Na escuta recíproca, todos têm algo a aprender. Ouvir conti-
nua sendo essencial para a comunicação.
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O caminho da escuta mútua, numa perspectiva sinodal, é a base do 
nosso discernimento e luz para orientar os passos futuros que, como 
Igreja da região, devemos dar no acompanhamento de Jesus hoje encar-
nado entre o povo, no seu “sensus fidei.” ” que é o seu senso de fé.
Caminhando juntos, refletindo sobre o caminho percorrido, todos os 
fiéis Povo de Deus esperam encontrar os caminhos da plena comunhão, 
da participação sem exclusões e de abrir-se à missão, inspirados pelo 
Espírito Santo, como fiéis discípulos missionários de Jesus Cristo.

COMPROMISSO
 “Ouça com os ouvidos do coração.” A escuta mútua “permite-nos exer-
citar a arte do discernimento” e “orientar-nos no meio de uma sinfonia 
de vozes”. Na escuta recíproca, todos têm algo a aprender. Ouvir conti-
nua sendo essencial para a comunicação.



Considerado o primeiro santo da Bolívia. Ela é a fundadora dos Missionários Cru-
zados da Igreja. Ele nasceu em 10 de janeiro de 1889, na Espanha. Ela trabalhou 
em prol dos idosos, dos pobres e das mulheres trabalhadoras, praticando a 
escuta ativa dessas periferias. O Papa João Paulo II declarou-a venerável em 1º 
de setembro de 1988 e beatificou-a em 27 de setembro de 1992. Ela foi canoni-
zada por Francisco em 14 de outubro de 2018.

Ó Santíssima Trindade,
que você instilou amor na Santa Igreja
no coração de Santa Nazaria Ignacia
e você o inspirou com um espírito missionário
Pedimos que você abra os ouvidos do seu coração
inundar com seu amor pleno e infinito
para toda a humanidade.
Conceda-nos que, amando e seguindo a Cristo,
Vamos cooperar com a Igreja
na sua obra de pregar o Evangelho a toda criatura.
Pedimos tudo isso através de Cristo nosso Senhor. Amém

SANTA NAZARIA IGNACIA 
MARCH MESA
Bolívia 1889-1943


